
OPE INSTI:UCÇÃO E TRABALHO 

c Ｍ ［ＮＮＮｾ ＭＭ ,-' 

ORGAM DA LIGA OPERA8.A l)E 'SA TA CA 

RedacçAo de Diversos 
AÀ 

• 

AIS IGNATURAS 
POl"m .. ! 

Copttal . IDO n. 
Pelo correio . 800 1"1. 
Nnmoroayw.olOO N. 

PA's'TE O?'FICIAL 

Liga Oluaria ｂＮｾｮＰｮ｣｣ｮｴ Ｚ［＠

AVISO 

Por ter pedido dois mezes de 
licença o sr. 10 secreta.rio da 
«Liga Operaria Benefice.lte», 
Dom 'ngos Prates de Souza, as­
sumiu aquelIe cargo o sr. :20 
secretario João CanciodeSou­
za Siqueira, que estará á dispo­
sição dos intel-essados todos os 
dias no edificio da séde social á 
rua Altino Corrêa n. 126, a sa­
ber: 

Das 8 horas da man a as 
10; das II ás 3 horas da tarde e 
das 6 ás 10 c noite. 

. ' L TA DA 2- ｓｅｓＵ Ｎｾｏ＠ DA DIR!CT J HIA 

Presidmci.l do Sr. E3Ydio Noceti 

Aos doze dias do mez de ｦｾｶ･ﾭ
reilO de mil no vecent s e UI11, 

achava.m-se rc:!ut"lIdns na sah\ dRS 
sessões da -Liga Operada BJne­
ficente., 0S srs. membrusda dir,,­
ctoria, assim distribuidos: Egydio 
ｾｯ｣･ｴｩ Ｎ＠ presidente. sentado AO tõ­
po da mesa, ｬ｡､ｾ｡ｬｬ､ｯ Ｍ ｯ＠ pela di ­
,eita os 5 1'S. Domin"os Prates de 
Souza, l o secretul'lo7 João Ubaldo 
Fa1cflO e Raul Sezefredo dos Pas­
s\>s. procuradores; e pela esquer­
da, 'lS srs.: J olto Cancio de S 'uza 
Siqueila, 20 secretario; João Ben 
jamin 'Vendhausen, thesoLlL'eir ,; 
João Luiz Prl' tasi (" procurador e 
Francisco da Silva B .. ites membro 
da ｣ｊｭｭｩｾｳ￣ｯ＠ de syndica'ncltl.. No 
tando sc terem faltad o sem causa 
pMticipada os srs.: Adaiberto Gil 
Hibas; vice-presidente, e Manoel 
Antonio COlrea, procu. ad ,l)', cujas 
\:agas não foram preenchIdas, con­
tmuando vagos dois logare,> na 
com missão de syndicancia pela 
renuncia dos srs. Francisco So­
dré, immedi:llo 11m votos ao soci" 
LUdoVJno de Oliveira e 10 é Fur­

InNste em nlo &CceJtar 

11410 Ir. presi­
por .te ordenada • lei -

• e 

Capital, 2 de Março de f901 , e 1M 

Ｍｾﾭl1li1 TIIAoII .. a. I. 
tura da ac:a da sessão anterior. á 
qual prl'cedeu o sr. lo secretario. 

I' ,sta em discllssã '. nada sof­
freu a sua redncção. e a YOtos foi 
p,.r unanimidade apprl)vada. as­
ｾｩｧｮａ ｮ､ｯＭＱ｜＠ pela ordem lodús os 
, rs . membros d!. directoria. 

EXPEDIENTE 

ｏｲ､ｾｮ｡､ ｯ＠ pelo sr . presidente, o 
SI'. 10 secretario procedeu á leitu­
ra dos officios seguintes: 

Do SO;IO Francisco Sodré, com­
nluni<ando que, tendo sido con ­
vidado parfl acceitar o cargo de 
membro da com missão de syn di­
canda, na vaga do socio Ludovino 
de OliveIra, por sei' seu immejia­
to em votos. sentia, não poder 
aceitar esse h ｬｉＱｲｯｾｯ＠ cargo, por 
motivos ju,t lls e incolltestaveis. A 
mesa tomou na ､･ｾｩ､｡＠ considera­
ção ') q lle allegára o sr. ｾｯ｣ｩｯ＠

Francisco Sod.é, sendo attenJldo 
no q ue peJ i ｾＮ＠

_D0 cidadão Luiz Augusto J. 
Gonçalves , a rl'go do sacio João 
ｾｉＺｬｲｩ｡＠ de l\ lattcs, p"dindo par .. se­
rem conced,das It este as diarias 
que de dire .to lhe ｣｡｢ｾｭＮ＠ visto 
achar-se actua lmente s Jff .. endu de 
uma bronchlte aguda, sem meios 
para o seu tratamento e imp Jssibi­
litado de trabalhar . 

O sr . presidente scientificou a 
me<;a de ter ｾｵｴｯｬＧｬｳ｡､ｯ＠ ao sr. the­
soureiro o pagamento dessa, dla ­
nas, pelo fa:to de e"tar u suppli ­
cante legalmente ampando pelo 
art. 29 d<.lS Estatutos e seus pa­
ragruphl's. O .1CtU do sr. pre,iJen­
te foi approvado. 

O sr. presidente àirigindo-se á 
mesa, diz que, conforme tinha 
promettido na sess ', o de S do cor­
lente, fõra con -ultnr ao nosso con­
socio Jo,é Fu.tado, afim deste I'e­
tirar o seu pedid,) de exoneraç-Io, 
mas C<.lm grande Fezar, linha 
cOl1lmunicar que t"C.1S os seus es ­
fprços e 'npreg"dos nessa commis 
siio tinha-n ,id> baldaJos em 
viSt1 da firme re301Ilç[I,) que o al­
ludido so.:io t )lllárd de não acei ­
tal' o cargo ｱｬｬｾ＠ os ,e.lS consdcios 
lhe conflnram. 

Ainda fez mais algui11"s ｰ ｜＾ｮ､ｾ ﾭ

rações, opinando que, ViSto CJ-no 
ni,,) se p,'de llb.ig1r a nenhum so­
cio a servir contra 11 ｳｾ｡＠ vontade, 
S! lhe dés!re a exonernçl ) pedida. 

A requel'lmento d ,' sr . 2° secre­
tllrio, o sr. pre<;idente poz a votos 
II pCldid<.l d0 ｾｯ｣ｩｯ＠ José FUI·tfldo, o 
que f ,i neg:d) pela meslI. por 6 
V,)tr.s, ｣ｏｉｾｴｲｯ＠ o do sr. FnlOciscIJ 
Bdtes, m"mbro da com missão de 
syndicancia. Ma:ldou-se commu­
nlear ao sr. José ｆｕｬｴｾ､ｯ＠ que a 

directorla nega-lhe o pedido de apresentf\ a seguinte etiIíílIi 
exoneração cio cargo para o qual concessão pedida pelow.;,5W 
fôta ultimamente eleito. lario e exPotia . ".. ...... 

'prmlnaM Ht ..... umpto. "".. .Publtcêem-se .. lCtU de» 
sou o 5r. l° secretario a ler uma trabalhos da directoria. oonforme 
informação em favor do cidadão propÔe o sr. 2" secretario, com a 
Roldão da Fonseca Povoas, pro- condição irrevogavel de omittirem­
ｰｯｾｴｯ＠ para socio na sessão trans- se. não só os nomes dos socios 
Bcta e não aceito pela má reda- que requererem beneficencias. 
cção da pl'op<lsta. Essa ir.formação, mas ainda outros assumptos não 
vadadeira contradicção, assigna- previstos, que de alguma forma 
da pelo socio Manoel de Jesus venham molestar aos interessa­
Sill-a, contra-mest re das officinas dos . 
de . Melhoramentos dos Portos., S. S. 12-2-901.-Jo4'0 Bm­
ai nda acarretou á directoria maio, jamill Tf elldlzallselt. thesourei­
res ･ｭ｢｡ｲ｡ｾｯｳ＠ no sentido de re- 1'0.' 
s01ver ｳｯ｢ｲｾ＠ a entrada do referido ｄ ｾ｣ｬ｡ｬＧ｡ｮ､ｯ＠ o sr. :)0 secretario 
51'. Roldão. que, com essa infL>r - aceitar a emenda apresentada pelo 
maçã.) ainda ficou mais prejudica- SI'. thesoureiro, o sr. presidente a 
do. submettell á approva,ção da mesa. 

Então o sr. thes ,uleiro, infor - Sendo nquella approvada, ficou 
mado por all'uns uperarios das r"solvido publicarem-se as actas 
rderidas officinas onde trabalha o no jornal Operario, tendo sempre 
cidadão propost0, d!z que 11 pro- em vistn a omissão dos nomes 
fissão de"te é de ferreiro, e que o conforme a e dI! 
titulo de .ajud"nte de feJ'leiro. dá· pelo;r ｴｨ･ｾｯｵｲ＠
se, nas offi"inAs, ao official menos O SI'. preside 
pratico que ajuja ao official mais mesa, manifesta 
dextl'll. necessidade de e ｾ＠ t 

Chamado para dar algumas in· projectado pela .1., . 
f,'rmaçõe, subre o cas I, apresen - ｈｯｾｰｩｴ｡ｬ＠ deCnri J e 
t'hl -se o s1lcio ｅｳｭ･ｲｾｬ､ｯ＠ Felix Abnl. tambe'Tl 
Cardos" c):1firmando o que aca - a saakermesse·I--E'-PIõNI..:1I ｧｲｬ｡ＮｵＧｾＱ＠

bavade expõr o SI'. thesoure,ro e cHrseriamente ao bazar da .Liga 
ainda mais. que Roldão da Fonse- Operarin., se a directoria não re­
ca Povoa, trabalha de ferreiro e solver ｾｯ｢ｬＧ･＠ o Assumpto, o mais 
faz di\'ersas peças concernentes ao breve possivel, devendo escolher u 
.. fficio que actualmente p .. ｯｦｾｳｳ｡Ｎ＠ loc.11 e marcando o dia definiti\'o 

Co:n estas informações e não pnra realisação do referido baznr. 
com as que ｦｯｲｮ･｣ｾｵ＠ o citado con- Send" lembrado pelo SI' presi­
tra-mestre, nosso consoclo. f<l. dente o theatro . Alvaro de Carva­
aceito SOCIO da -Liga Operana ｂｾＭ lho>, para a tal fe-ta, opmaram os 
neficenre- o cidadão Roldão da srs. thesoureiro, Francisco Brites, 
Fonseca Povoas, fazendo·se a de- da commissão de syndicancia, Luiz 
vida communic!:ção. que foi im- Protasio e Raul dos Passus. que 
medintamente expediJa. fosse o edificlO da séde social es -

Con-ultadn a meS1 pelo) SI'. pre- colhido de preferent:ia a qualquer 
sidenle. a requerim.;nto do SI'. 20 outro, para rcalisação da nossa 
ecretlll'io, se pednittia a publi- kermesse. 

caç-Io das actas dos trabalhos da Por terem [lcado neutros os de­
directoria ,.,0 nosso jornal Opera- mais membros da directoria, ficou 
rio, publicação essa que deveria deliberado fazer·se o bazar na sé­
ser fei ta em toda li sua integra, fi de ｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠ no dia 2-1- de fevereir \ 
maioria da mesa não ｡｣｣Ｈｯｲ､ｯｾ｟＠ do CJI ren te anno, dia e>te propns-

Havend" la:'ga discussão entre to pelo SI'. 20 secretario e apprJ ­
o s ... ｴｨ･ｳ Ｐ ｵｲ ｾｩ ｲ ｯ＠ e o sr.2· secre tario \'adJ pêla mesa. 
SJbre o assumpto. alguns mem 
bros da ､ｩｬ･ｾｴ￼ｲｩ｡＠ manlf.stnrnm-se 
fa\'ol'R\eis li opinilto do sr. the­
SOLto ei r·). consel'l'nndo-se neutros 
0 .\ ou' r('s. 

Nilo tendo ainda o SI'. pl esiden­
te submettido a votos n requeri­
ment" do sr. ｾＧｳ･Ｚｬ･ｴ｡ｲｩｯＬ＠ este 
instou para que fosse o mesmo 
submeltid<l á apreciaçilo da mesa, 
pois tinha immenso prazer em ver 
a sua pr 'posta discutida e resolvi­
da pró ou contra. 

Isto posto. o sr. thesoureiru 

PROPOSTAS 

O SI' . l o secretario leu duas pro­
postas para ｡､ｭｩｳｾ￣ｯ＠ de ｳ ｯ｣ ｩ ＬＧ ｾＬ＠

send,) o slgnntnrio dessas o. nC11) 
J ofto Cencio de S n UZ:l S .quei.a, 
nas quaee proponha para socias da 
• Liga Operal1a Beneficent" •. as 
ex ｬｬ｡ｾＮ＠ s;as. dd. ｾｉ｡ｲｩｾ＠ José Gon· 
￧ｬｴｬｶｾｳ＠ da Silva ｾ＠ LIl:.lI:l Fausta de 
Souza, a primeira cas"da, com ＲｾＩ＠
!!nnos ､ｾ＠ idade, e a segunda sol­
teira com 23 /tnnos de idade,lIm­
bas costu.eirns, brasileirai e rOli-
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dentes nesta capital. Legalisadas 
como e ｴ｡ｶｾｭ＠ essas propostas, fo­
ram pela mesa unanimemente ap­
pr"\'adas, fazendo o sr. I o ｾ･･ｲ･ﾭ

tario ｡ｾ＠ devidas communicaçõês, 
que furam kgo expedidas. 

Com as formalidade; do estylo, 
o sr. presidente encerrou 1\ sã s;;'o, 
por nada mai haver a tratar-se. 

o TRABALHO 
CAPIT ULO II 

O trabalho é a vida. 
O trabalho é a vida, não só 

no sentido de ser necessariu 
para adquirirmos os meios de 
ubs:stencia, ma ainda no sen­

tido de ser uma condição indis­
pensavel para conservar a saú­
de e prolongar a existencia no 
mundo dos vivos. 

Quem não trabalha não deve 
comer-diz S. Paulo. 

O pobre que não trabalha, 
é mendigo ou ladrão' o rico que 
nào trabalha, é doente ou vi­
cio o, si não vier a er uma e 
outra cousa. 

O trabalho dá saúde e ale­
gria; a ociosidade ocasiona vi­
cios, molestias e pezares. 

Si a ociosidade é a mãe de 
todos os vicios, o trabalho é o 
pae de todas as virtudes. 

O trabalho dá vida longa e 
feliz; a ociosidade dá vida curta 
e desgraçada! 

Para confirmar esta asser­
ção, eu poderia apontar, no 
mundo real, mais de um exem­
plo; acho, porém, melhor le­
var-vos ao mundo ideal. 

Lêde «A morte de D. João» 
de Guerra Junqueiro, e a!li 
aprenderêis que o vadio tem 
,-ida breve e desditosa. 

Compulsae «Os Simples» do 
mesmo autor, e alli encontra­
rêis a moleirinha octogenaria, 
ainda robusta, cheia de vida, 
rosada e alegre. 
_Pela estrada plana, toe, toc, tc,c, 
GUIa o jumentinho uma velhinha 

[errante. 
Como \'ão ligeiros, ambos a re­

[boque. 
Antes que anoiteça, toc, toc, toe, 
A velhinha atraz, o jumentito adi­

[ante. 

-Toe, toc, a \'elha vae para o moi­
[nho, 

Tem oitenta annos, bem bonito 
[rol!. .. 

E com tudo alegre como um pas­
[sarinho, 

Toc, toc, e fresca como o branco 
[Ii:!ho, 

De manhã nas relvas a corar ao sol. 
G.JIlIIqlleiro Os Simples, p. 23 

OPERARIO 

AIli en ontrarêis, tambem, 
Ti Zé- enflor, es e pastor fe­
liz, que vi\'eu quasi um seculo. 
.Sinos a defuntos! ai, qUem mor-

[re.ia! 
Olha! foi o pobre do Ti Zé-Se­

[nhor! ... 
Velho tão \'elhinho nenhum o utro 

(havi a ... 
P'racumprir cem ann, s lhe falta­

[\'a um dia. 
Ha nO\'enta e quatro que e"a já 

[paslor, • 

G.juuqueiro, Os Simples,p. 79 

E' verdade que elle era mo­
derado em tudo. 
• E se gigantesco latagão corado 
Era, C0mo os santos ermitões, 

[frugal: 
Duas azeitonAs,queijo do seu gado 
E de rala escura meio pão migado 
"um caldeiro d'agoa ｃｏｾＱ＠ azeite 

[e sal. 

. :\ão jantlV.'a mOI te, ｡ｾｳｾｳｳｩｮ｡ｴｯｳＬ＠
[dore , 

Hecatombes triste que jantamos 
[nós; 

E por isso ria c mo riem flores, 
.-\trahindo em bandos a\'es de mil 

[ cores. 
Feiticeiro simples, com o olhar e 

[a V(lZ!. ..... 

G.jullqueiro, Os Simples, p. 8-1 

E' claro que deve haver mo­
deração em tudo, 

Deve-se trabalhar para vi­
ver, e não para morrer. 

Trabalhar com excesso é 
uma tri te aberração! 

:\ão é só o d:nheiro que se 
deve poupar; com mais forte 
razão devemos poupar as for­
ças e o tempo, 

Com saúde e juizo aprovei­
ta-se o tempo e ganha-se di­
nheiro: com dinheiro e impru­
dencia perdem-se as forças e o 
tempo, 

E' evidente que quando Vi­
ctor Hugo di se:-"O traba­
lho é a vlda»-não se referia 
senão ao trabalho moderado. 

O trabalho excessivo é a 
morte; o trabalho moderado é 
a v;da. 

A. P. 

21 DE FEVERE!RO 

LUDEN DO MDRITUR 
Está alli no berço assetina­

do o corposinho de Luiz, 
Sorri, levando as 'mãos'nhas 

graciosas ao ro to de Leon'a. 
Depois, cançado de caricias e 
de be:jos que lhe estaláram té­
pidos, estirantes na fronte Iy­
rial, sente as palpebra desfal ­
lecerem cerrando-lhe os lindos 
olhos. 

Dorme, Halito suave, doce, 
perfumado, fragrante, despren­
de-se como olor de magnolia 
da pequenina bocca para mes­
clar-se, perder-se, ennovelar­
se nossusp:ros de Leonia, pos­
tada alli como sentinella do seo 
amor que des::ança, do seo af­
fecto que repousa. 

... Que sonhos roseos não te­
rá meo filho, murmúra ella! 

Irmão dos anjos, o seo pen­
samento deixou-m_ e alou-se 
para os céo , para o reg_lço de 
Deos das creancinhas . 

Elle brinca pelo Pa:'a'so, con­
fundido nas theo ias diaphanas 
dos innocentes, COS i nmacula­
do espiritos. 

Eu velarei meo filho,cuguar­
darei meo anjo até que desça 
do Paraiso para brincar com 
sua mãi. 

O olhár sereno, cheio de bon­
dade, da Virgem, contempla es­
te quadro humano e divino que 
Raphael ideiou e para o qual a 
téla se confessou infiel, trah i­
dora. 

Buisbálham os sinos no cam­
panário. E' dia festivo. 

Leonia pensa e pensa no fi­
lhinho que despertará amanhã 
formoso como os primeiros raios 
do sol que se derramárem por 
sobre as orvalhadas alfombras 
do jardim, onde Luiz borbole­
teia. 

E o dia de amanhã será de 
eternas tristezas, de agonias 
lentas. A silenciosa alcova que 
Leonia perturba, será transmu­
dada em thálamo da morte. Os 
sorrisos de hoje serão lagrimas 
amanhã. 

Registrando hoje o anniver- ... Perpassam brandas as vi-
sario do nosso bom amigo Do- rações nocturnas. Faz-se si­
ｭｩｮｾｯｳ＠ Prates de Souza digno lencio na morada do amor ma­
e actlvo 1 ｾ＠ secretario da "Li- terno. De momento a momen­
ga Operana», fazem.os votos to, Leonia volta-se para a ja­
para que essa data. seja sempre nella e interr6ga o horizonte. 
alegremente repettda por mui- A aurora começa de despontar. 
tos annos . Rózeos clarões franjando as 

nuvens annunciam que a natu­
reza ac6rda, Anceios de 5aU­
､｡ｾ･Ｌ＠ . ｡ｮ｣･ｩｯｾ＠ de mimos, de 
ｭ･ｬｾｕｬ｣･ｳＬ＠ agitam o coração ir­
reqUIeto de Leonia. 
ｑｵｾ＠ meo filho despérte, pa­

ra be Jal-o softrega, impacien_ 
te, louca de ternura, d 'z a mãi 
placidamente aff1icta. Levan_ 
ta-te, filh ·nho. Tua mãi velou 
toda a noite, para que nem as 
brizas interrompessem teo dor­
mir. Levanta-te, o sol vai alto 
E Luiz dorme sereno. ' 

Um beijo cahe-Ihe na fronte 
encantadora, e um arrepio cruel 
estremece todo o ser de Leo­
n:a, Segura-lhe as mãosinhas 
e sente-as frias, frias, ａｰ｡ｬｰ｡ｾ＠
lhe os pésinhos mimosos, e sen­
te-os gelados. 

Meo filho!... E desvairada 
lança-se sobre o berço. Luiz 
o g racioso Luizinho não des: 
perta mais, 

Roubou-o a morte quando 
elle brincava longe de sua mãi. 

R AUL AOARIO 

PORQUE? 

Porque razãc, possu indo ainda 
esta formosa Jureremirim esplen­
didas mattas virgens, não as ha. 
bitam certas especies de animaes 
que puvôam as fl orestas fronteiras 
no littoral ? ' 

E" e ta uma pergunta que pare- . 
cerá mui facil de responder, mas 
que na verdade é difficilima. 

Para as pessôas que não conhe. 
cem a ilha e nunca se deram a,'s 
exerci cios da cRça, não conhecen· 
cio por isso quaes os animaes que 
aquI exi,tem, pode parécer que 
pelo simples facto de ser ilha se 
expliq ue este phenomeno . 

Não está, porém, n'este facto 
explicação alguma, porquanto di­
minutas são as distanc i. s que se­
param, a maior da qual pode ser 
transposta li nado por qualquer 
animal. 

Além disso, é fóra de duvida que 
esta terra esteve ligada ao conti­
nente, como demon,tram pel feita­
mente o Estreito e a barra do sul, 
talvez em epocha posterior ao ap­
parecimento das quadru pedes e 
aves que ainda constituem a n05-. 
sa rica fauna. 

Mesmo que as distancias a trans· 
por. fossem maiores, nada se po­
dena provar sobre o facto da exia­
tencia de certos animaes e da nlO 
existencia de outros do mesmo 
nero, e que entretanto ･ＡｩＺＺｾ＠
continente, pois que mais 
lIe acha Ceylio do continente 
tico, lindo a lUa fauna 
mente a meama. 
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Aqui na ilha são encontrados 
ｲ･ｰｲ･［･ｮｴｾｮｴ･ｳ＠ dos Slmlanos, plan-

t dos r'lmlnantes e roedores, Igra , 
fallando comtudo ｉｉｬｧｵｭｬｬｾ＠ ':5pe-

Assim ti que dos ｳｬｭｬ｡ｮｯｾ＠cles. . 
"ó esse gellero com uma UnlC8 es-

C'e eXiste em nossas mottas da pe I.. '. ' 
Ilh,1 dos plantlgrados o ｲｮｾｳｭＢＮ＠ ｾｯ＠

0111/51111 sociaUs, ou coatl de bano 
do; um unico . genero ､ｾ＠ veddos 
(cerVUS rufus) e ｲｾ｣ｴＮｬｮｨ･｣ｬ､ｯ＠ a4 ul ; 
dos roedores rodemos accusar a 
pacu Irne!ogrJdç paca) e IIlgu mas 
especles de ratos. niio eXislandt.l 11 

C0l111. E' ｷｲ､ｯ､ｾ＠ que o malordes· 
se. animaes, o f/ydrocltoerus ca· 
pibartl , mnda se sen:a a t"rdlOhi 
11I'S bal'l ancos do 1141 1 avares e nos 
de outros ribeiros da Ilha. 

:\ão admira, pI) fem, que qua­
di umanoS e ｱｵｮ､ｲｵｰ･､ｾｳ＠ ｳ･ｪｾｭ＠

• Aros e que alguns gcnerc·" e es­
pecles não ｴ ｾ ｮｨ ｡ ｭ＠ ｪ｡ｭｾｬｳ＠ exisl:· 
d" mas o ｱ ｵ ｾ＠ me Intriga. o que 
ｭ ｾ＠ citusa e.\t rdnheza, ê fi fl u sencia 
de algumas 8 1 es do ge ne ro till (­
mll'<, e a des" ppa ri çüo complda 
da dll genero penelope 

O'aq uel les só o mac uco e o 
namb u eXistem, send I e nL elrln to 
mu i communs no ｣ｯ ｮ ｬ ｬ ｮ･ｮ ｴ ｾ＠ os 
j aós, IIrtís p er di':Jes e lI (I " l bIlS' 
mirins. Olt\. é j us tnmen te eS la 
exq ui , itice, existi r o mais ap .e ­
cwd t.l e mais ansco d o gene. o, 
sendo desco llhe;idc·s I s mal , cú m· 
mu ns. 

Att ribu ir·se á f,dta de flu ctos 
nilO, Forq ue H fl o ra da ilha é a 
mesma, sem nenhuma d lffe rellç1. 

Quanto aús pell etopes, is lO é. 
jacu/iuga s , jacus e araCIUI1IS, 
lIunca fOlam enclJn trados aqu I. 
Esta; ales abundam no cún tinen· 
te, sendo n ulllma, o a l'ac uil, co · 
nh ecida até no o u lro lado do E, · 
Leno, n JS peque nas capoeira; q ue 
ali exi tem. 

DIzer - se q ue nr) grande n umerO 
de caçadores de, e mo o desap r a­
. ec lmen to ､Ｇ･ｾｳ･Ｌ＠ aOl11l0eS , lam­
bem n'l,', pOIS lJue ma is SOlO (\5 

caçadores no cll n :inente e não P'l­
dem aind a extermi na r as ｡ｲ｡｣ｵｴｬｾ Ｌ＠

que en t re tanlo chegam a lé 3 pÚlla 
dR cosa. 

S,b,d,' é que as jactltiilgas, o 
nu is bellos lepl'<!;e ntantes do ge· 
ne l'o, são aves de pequena alnba· 
çeo <! que chegam nas suas <!xcu r· 
ｾ￵･ｳ＠ até AS maltAS do am be, ella 
e as dos rr'argens do Maysambú e 
EmJahú . mas nito conSla que a' ­
g um a ten ha s ido encontrada nas 
ma ltas d .. i lha. 

O mesmo ac ntece C,1 m os jacus. 
E' d igno de e tud o este facto 

que a hl fica , e dos entendidos 
aguardo o ｲ ･ｾ ｰ ｯｳ ｴ｡＠ nect:ssa . ia para 
ｾｳ｣ ｬ ｡ｲ･｣ｩｭ･ ｮｴ ｯ＠ d o ta l plunomeno. 

ME:>'ANDRO 

o anni\'crsario da Li(Tà 
ｉＧ･､ｬｭＨＬｾ＠ ás ｉｬｉｵｳｬｲ･ｾ＠ led1cções 

do uJ..t'llericailo e d' O ( O",.,Ie1'­

rio, se dignem de,culrar-n.,s por 
não trtnsc. ･｜ﾷｾｲＮｮｯｾＬ＠ no numero 

o 

p'lISddo, IIS honro ... 
que nos fizeram, por r. cW."t4il"' ........ ...... 
paço. 

Jo"azendo·o hoje,cumprlmos •• 
grato dever. 

• LIGA OPIIIAlIA B&lIIFICIIfTl. 
-A festa a que tive 'JII'I& o prazer 
de afsistir ｡ｮｴ･ＭｨｯｮｴｾｭＬ＠ l° do cor­
rente, nos deixou a mais grata im­
prrsüo. 

ｾｾｾｓｩ｜＠ humanitaria associ:lçlc., 
cUJ" nome, por . i só, constltu. 
um brnz'lo de h( nru p1ra a terra 
cdl1arino.1S!, sd:mOlsIlu ante­
hOlltem o lO'> nnnivel'sarin de sua 
fundAçiiO, a posse de SUd directo. 
na delta P'J'a o ann·) social de 
190 I n i \XJ2 e u ｬｮｾｴＸｬｬ｡［￣＠ I de 
ua séde sncial em eJlficlu pro. 

pllu. 
A ｢ｾｲｴｱ＠ 11 ,es,ilo e lido o rela­

tlll'lO pelo SI'. ｐｲｾｳｬ､･ｮｴ･Ｌ＠ foi pro­
nunciadO o diScurso official pelo 
orador da Liga sr. J. A. 8oiteux, 
deputado federal. 

Em seguida fallaram-o sr la­
cinthCl SIm3S, saudando a Liga; 
o dI' . ｈｾｮｬｩｱｵ･＠ V.lga, cuja bel­
li ss lma oração fOI brilhamemente 
applauJid a ; r. s r . Heitor Luz, pela 
ａ ｾｳｯ ｣ｩ ｡ ￧ ￣ｯ＠ B. e R. dos E. no Com· 
mercio; o s r. Ed. Schutel, pela 
ｲ･､ ｡ｾ ￧ｩｩｯ＠ do ul·Americwlo e pelo 
G:e mlo G' lJcho; " o sr. coronel 
EmiJi) Blum. que .auduu em 
nome do sr . GOVel nador d0 E s­
tadn . 

Encerrada a ｳ･ ｳｾ ￣ｯＬ＠ f" i offele· 
c .da ás exmas. senhoras e aos ca· 
\al heiros ｰｩ･［ｾ ｮｬ ｾｳ＠ uma mesq de 
ctôces , e onde se fizeram ouvir 
m" b uma vez va ri "5 orddore3. 

Em nome d ,s seus collegas da 
banda musical d I Co rpo de Se· 
gU lança,fallo u uma p raça da mes­
' Il ft bandH, sRud a ndo a Liga Ope· 
ra : ia . 

FIzeram- se representa r as se­
gUi nles associaçõe : 

Club 12 de Agosto, Caixa dos 
Emp.egajos do Commercio, Cen· 
1.0 Calhannen, e 1.11 Capit"l Fe­
der"l, Uub lhde Ab ril, Gremio 
I. B. li s Empregauo no I;om­
me rcio, Associação B. R. dos Em· 
p,egados no Co mmerci fl . Fratel­
I" nza Itali tl n ' , União dos Labo­
ladores, Gre mio Gaúcho, de Por­
t" !\leg re, Amor á Arte, G. D. 
C ruz e S ouza, União dc·s Lab )­
radúres ; a Implensa achava-se re· 
ｲｲ ･ ｳｾ ｲ［ ｬ｡､｡＠ ｰ ･ ｬｬｬｾ＠ srs. C.:1tidlo 
Alves (E stado) , Araujo Coutinho 
(Dia) , Assis C. s ' a e Ej . chutei 
(S1Il·AmericaJlo) , L . Carvalho 
(Mercantil) . 

S. Exa. o Dr. Gllve . nador do 
E,tajo ｦ･ｺＭ ｳｾ＠ represéntnr pdu SI'. 

COl'llllel Emilio Blum. 
A officlalida,1e do Corpo de Se· 

gurança fúi ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡､ｮ＠ pelo sr. 
I"fe.e Euclides de Castro. 

A fe ta, que lerminou á meia 
nnlte. correu se:llpre no meio do 
maior enthu iasmo e alegria. 

• ｌｉｇＮｾ＠ I)PEIl.\RI \ - E' ainda com 
o e,pinlo embalado pelo fidalr.o 
acolhimento, que tivemos, no seio 

qu. 
Mnlar pelGi 
0101 Joio 
Branco, Heltot Lua .1_ Giu_. 
lho. 

A'I 8 horas da noite, .ntrou trl­
umphantemenw, no VMto l8lIo 
d'easa b:nementa eociedade, o MU 
estand.rte, que tinha vindo em 
trophé.,1 da lua antiga s6de. 

Pouco, momentos depoil o Ir. 
presidente Egydio Noceti, decla­
rava aberta a ｾ･ｳｳｩｯＬ＠ lendo 
IIssa occ8sião, o relatoria 
SOCIal, que findava. 

Em seguida, teve a 
orador official, Illustre 
fedéral JostÍ Boiteux, 
desempenhou produzi 
la oraçlo. 

Sendo concedIda a 
quem d ella quizesse 
fdllou o sr: Jacintho Simas. 
o qual fallou o dislincto advogado 
d" nos o fôro dr. Henrique Val­
g8, que profeliu um bnlhante 
､ｬ ｾ ｣ｵｲｳｯＬ＠ que, ao terminar, foi glo­
ri ficado CJm prolongadas Salvas 
de palmas. 

Muilos outros orado res se segui · 
ram, ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｮｴ･ｳ＠ quasi tojos de 
impre nsa e de ussociações. 

Em nom<! de nossa sociedade . 
fall ou o redactor·chef" deste jor­
nal, o ｰｨ｡ｲＢＬ｡Ｚｾｵｴｩ｣ＬＩ＠ Heit" r Luz, 
pelo Sul Americallo e pelo CrtlPO 
Caucho do Rio Grande o sr. Ed­
gard Schutel. 

Em nome do Exmo. SI'. DI'. 
Govel nado r, faUou o sr. Emilio 
Blum; lambem saudou a . Uga· o 
estu:!ante rio-granden e Palmeiro. 

Muita_ sociedades concorreram 
(:. ･ ｳ ｾ｡＠ festa do t rabalho, demon' · 
tmndo desta forma a amizade que 
dedicam á sua c J -irmã, a. Liga 
ｏｰ ｾ ｲ｡ｲｩ･ Ｎ Ｌ＠ que se tem sabido im­
pôr sem a propaganda charlatü, 
sem desprestigiar caracteres. 

Uma bem dispostu mesa de do 
ces foi servida aos convidados; ahi 
de novo. usaram d1 palavra diver· 
S0S cidadãos, dentre elles, o sr . 
Araujo Coutinho em nome d'O 
Dia, o sr. Erneslo Viegas pela Di­
rectoria do Club Doze de Ago to, 
Octavio Cabral pela Amor á Arle, 
DI'. Thiago da Fonseca, Emillo 
Blum, João Carvalho, pelo Cen­
t ro Catharinense da Capital Fe · 
daal, Garcia Netto, pelu Caixa 
dos Empregados no Commercio, 
alferes Euclides de Castro, pela 
officialidade do Corpo de Seguran­
ça. 

A tod"s agradeceu o orador da 
• Liga - , SI'. depulado losé Boiteux. 

O bello sexo, dlstinctamente re· 
p,eoe,lt. do, abrilhantou ･ｾｴ｡＠ festa 
da benemerita • Liga •. 

EI1\'ia!am representanles: 
Club l:l de Ａ｜ｧｯｾｴｯＬ＠ 16 de Abril, 

A<sociAçiio B. e R. dos Emprega· 
dos no [Commercio, C. B; dos 
Empregados no Commercio, Cen­
tro Cathnrine;:se da Capital Fe-

o deputado itaUano ,Pem­
peu Mobnenti, apavoredo pelo 
execrando·.... de Hum­
berto, e por inftnitos outros cri­
mes, que inundam, sobre tudo .. 

,em consequencia do ensi­
notificou ao presidente 

homem, e 

interpeUaria o 
siem vista 

de todo o 

abonam c salvaguardam 
dem moral na sociedade. 

(Ex!. do Pilo de Santo Antonio 

ARBORICUL TU RA 
Cambucá (Eugenia e dulis) Myr­

taceas. São fructas do tamanho 
de uma tangerina, mui refrigeran­
te e de sabor agradabilissimo. Em 
nossas ｭ｡ｴｬ｡ｾ＠ são encontradas 
com abundancia, si bem que ah 
seus fructos não attlngem ao des­
envoh imento dos seus congeneres 
c.llllvados. 

Cambuy (Eugenia tuelle) Myr­
taceas. 1 ão tem importaneia como 
fructa. 

Cajazairo (Spondios lutea) Te· 
rebinlhaceas. QU8si que não ha 
chacara que o não possua. 

E ' umA fruela mui cheirosa mas 
extremamente acida. 

Cajueiro (Anacarniun occiden­
talis) Terebinthaceas. ão são tão 
bons como os do norte, entretan­
to são bastante saborosos e dno 
com abundancia. 

Calamboleira (Averrhoa coram­
bola) OxalideRs. Dá bonitas fru­
clas que mais servem para doces 
do que pura comer-se crú. 

Cardo Ｈ ｣｡ｾｴｵ＠ ) Cactaceas. 
Temos muitas \'al iedades de 

cnrdus, entre o quaes a tuno está 
em pl'lmeiro lugar como fructa. 

Castanheira d'Europa (Castanen 
vesca) Cupuhferns. TenhO ｾｩｳｴｯ＠
alguns pés de castanha que dao·se 
admiravelmente em nossas terras 
altas e na serra. E' uma ｮ･｣･ｳｾｩﾭ
dade desenvolver o cultivo d' estn 
arvore. 

Cerejeira do Rio Grande (Myr-

, 
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tace05) Não ha matts aqui que 
não as possua. 

Cidleirn (Citrus medica) Auran­
taceas. E' mui commüm no E ta­
do. 

Damasqueiro (Prumus nrrr:e­
niaca) ｒｯｾ｡｣･｡ｳＮ＠ Em cima da ser­
ra existe. 

Figueira (Ficus carica) U I ti­
ceas cultivadas possuimos dues ou 
tres especies. Syl\'estre umas oito 
ou dez. 

Fructeirade conde (anona qUb­
mosa) Anonaceas. Esta fructa, 
uma das mais delicadas pelo sa­
bor, apezar de estar fóra de ua 
zona propria, dá-se aqui tldmira­
\elmente. 

Genipapeiro (genipa ｅｲ｡ｾｩｬｩ ･ ｮＭ

ses6'uigem (prumus chamourasus) \ 
Rosscea. Dá-se b : m em cima da 
serra. 

Goiabeira (Pf:-uium perifero) 
:\Iyrtaceas. r' .nui commum. 

Grumi ' Iameira (Eugenia :\Ii­
chele) 'yrtacea. Saboro ns f,u­
ct,: qúê dão com abundancia, 

Guabiroba(:\lyrtus mucrc'Oatus) 
:\Iyrtaceos. Conhecemos no Esta­
do tres especies. SilO bôas fructas 
quando bem maduras. 

Guapeva (Lueuma) ｓ｡ｰｯｴ｡ｾ･ｯＢＮ＠
E' mui commum no Estado. 

OPERARIO 

M 
A' Imprensa representada pelos jornaes d'esta capital-RepII­

blica, Estado, Dia, ut-Americano, Opera rio: Hiram, 
Alerca 11 til, Commercio, Oli! Ferro, Aço, e T('sollra 

ＺｾＺＮ ＭＭ

SALVE! 

Eu sou a Imprensa, - a grande, a poderosa, a ingente 
alavanca que o mundo impellt: e nobilita; 
inteira a humanidade os olhos em mim ficta 
e me acompanha a marcha altiva e resplendente ! 

Despréso a tyrannia, e prostro- me fervente 
á Razão divinal que á Liberdade excita, 
e tenho a minha historia em lettras d' ouro escripta 
na historia das Nacões-n'um cantico fremente! , 

De perto o patriotismo, e, forte, e grande e o\'ante, 
intemerata, eu sigo, as trevas esmagando 
com a luz perennal do meu poder gigante! 

E sempre vencedora,-a terra avas al ; ndo, 
eu vou, de gloria em gloria, altiva e scintillantc, 
da Ju tiça a bandeira aos mundos desfraldando ! 

Ingaseira. (Ziga edubi). Le­
guminosas. ｾｉｵｩｴ ｡ｳ＠ especies desta Santa Catharina-l ＭｾＭＱＹＰ＠ I . 
af\'ore exi tem por npssas matta·. 

Jaboticabei ra. (Eugenia cauli ­
Oora). l\lyrtacea . Bellus e saboro-
sas fruetas esphericas, neglas ou uma enormidade ;l'estes fructns . graphicos siip : ｲｾ Ｌ ｯ＠ G,ande ai) Sul 
rajadas, que dão pegadas ao tr,.n- uns cul ti\'ad05, ,utros syh·estres. e sul de l\lina;?oo !\orte. 
co e galhos como o cambucá. Ex- 1\larmelleiro (cid l'nia \'ulaaris). Acompanha a ｾ ･ｲｲ｡＠ gelai, m(IS 
,sie cultivado e syloestre. Rosaceos. 1\lui cummum. aquI e>:iste uma linha de plllhei· 

Jambos. (Eugenia jambos). ｾｉ･ｬ￣ｯ＠ (cu:umis melu) Cucur - ros, no ltttMal, que \ae desd e o 
.Intacea . Existe culti,·ado. bitace:-s. Mui comm uns. Aralanguá até a serra da Boa \ ', S-

laqueira (Artocarpus integri- l\lelancia. (Cucurbite citralu). ta, n'uma extensp.o de ｾ ＺＩ＠ leguos 
folia). lJrtic<!3s. (E' uma enorme Cucurbltaceas. "luI commum. approxlmadamen te. 
fructa de genero da fructa pão. :ll orangueiro. (Fragaria vesca). 
Apezar de ser originaria de Ocea- Rosa-::<!os. Existe Pom abundancia. E' o unieo Estado que apresen . 

. . . d O Ol,' \'e,' ra (Oleo europen)' 'Ie"- ta tal phenumeno, decerto. de dif-ma, Isto e,de zona quente a cea- J .. NA ' 
nia, dá- e aqui perfeitamente. O .:eas. Dá-se perfeitamente en tre fiei I explicação. o larangua es-

I"t I t t . nós, mas o seu cultivo tem sido tes pinheiros começam com alguns 
seu Iml eu, en re anto, aquI no E . d pés. Simplesmente, mas a linha 
Estado, é a ilha de Santa Catha - descuidado. _ntretan to e uma as N d 
lina. fructas que produzem mais lesul- vae ｡ｬｾｲｧ｡ｮ＿ｯ＠ para ., a ｰｯｮｴｾ＠ e 

lados, já pala exportação em ffll- nas MIOAS, Ja tel uma ｬ｡ｬｧｾＢＮ＠ de 
Laranjeira. (Citru5 amantinu) . cta J'a para o fabrico de azeite. m:,a legua. Segue seml',e a dlle -

Aurantiaceos. E' mui commum. '. . I cçao Norúeste, e de esraços a es -
Limeira (citrus limela) Auran - Peceguelro (Amygdalus p"rslca) paços uma outra linha desce per-

ticeas. E' commum. . I Rosaceas. ｅｳｴｾ＠ fruela, com algum pendicularmente á primeira, facto 
Limoeiro doce (citrus hmoma I ｾｲ｡ｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da- se b.em aquI ｾ｡＠ que tenho ｯ｢ｳｾＬ ﾷ ｶ｡､ｯＮ＠ Não está 

edul.,s). ｾＮＬｭｭｵｭＮＮ＠ . Ilha, rras em elle bl,cha todo. No explorada a farinha que as fructas 
LlmOelr? amargo (cltrus hmo - con_tlOente, ｰｯｾｾｭ＠ .. n ｵｭｾ＠ allltude produzem, ･ｮｴｲｾｴ｡ｮｴｯ＠ é ella bem 

rum). :\IUltO commum. de 50 metros Ja da perfellamente nutritiva e agradave!. 
Macieira. Ｈｾｉ｡ｬｬｬｳ＠ communi ). sãos e exc.llentes. Existem mui­

Rosaceas. Esta exce!lente fructa, las especies. 
que tantas variedades possue, dá- Pereira (Pyrus communis) Ro­
se ｰ･ｾｦ･ｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ em nosso clima saceas. Eis uma fructa que, em 
serrano. cima da serra, apezar de não Ser 

illamoeiro (carica papaya). Pa- tratadll c)mo merece, produz re -
payaceas. Muito communs. sultados admiraveis. Dão grandes 

Mangueira Ｈｾｉ｡ｮｧｩｦ･ｲ｡＠ nidica). e excellentes peras que não acham 
Ferebónithacea . ｅｾｴ｡＠ fructa nem superiores na Amer;ca do Sul. A 
sempre dá, mas quando acontece falta de uma estrada. porem, im­
a fructificar, são excellentes seus pede a exportação d'aquelle bello 
productos. 'ão se póde, porém, e saboroso pnmo. 
c:>ntar como fructa de exportação, Pinheiro ( Arwcalia Brasilien­
por não ser celta a sua colheita. si) Corriferas. Sobre esta bella ar-

Na regiãll serrana os mattns 
compõe-se, em S. Joaqu im, quasi 
que exclusi\'amente de pinhe:ros 
de tres qualidades. 

Pitangueira (Eugenia ｾｊｩ｣ｨ･ｬｬ･Ｉ＠
ｾＱｹｲｴ｡｣･｡ｳＮ＠ Muito communs no 
littoral. 

Murta (:I!yltus brasiliensis) 
l\1yrtaceas. E' commum. 

Ro:r.eira (Punica granatura) Gra 
nateas. E' commum. 

Sapotieiro (Achras sapota) Sa­
potaceas. Existem na capital, dan -

ceas. E' conhecida em S 
onde tenho visto algumas ｦｉＧｾｾ＠

Silva do Blasil (Rubus 
en5is) Rosaceas. Existem 
･ｾＢ･｣ｩ･ｳ＠ mui cúmmuns. 

Tamareira (Phoemix dactJ1lfirJ 
ra) Conheço apenas duas 
ｰＸＱｾ･ｩｲ｡ｳ＠ africanas, Uma em 
Jose e outra n'esta capital A 
S. José dá fructas. • 

Tamarineiro (Tamarindus nIo 
dica) Legu'l1inosa. E' commum 

Tangerina (Citrus ' 
Aurantiaceas. E' commum_ 

Monia (Eugenia noaia) M"rIa",,1 
ceas. E' commum. 

Videilas (vi tis vinifera) Ampe. 
lideas. E ta ultima fructll dá,se 
perfeitamente no nosso clima , 
pena é qne não tenham com ･ｬＩｾｯ＠
CUidado que r.equer. Na capital. 
uva branca da-se admiravelmente 
e é mais cultivada do que a preta, 

Nas colOOlas eXIste a isabella 
uva impropria para o vinho. ' 

Agora, tratam de melhorar cs 
vinhades das colonias e oxalá qUe 
levem is to a strio. Em S. José Vi 
excellentes uvas dedo de dama. 

ｾＱＰ＠ trei a nossa riqueza em fru­
｣ｴ｡ｾＬ＠ riqueza que poucos paizes 
pm,suem tão variada como o nos­
so Estado, e se o fiz foi para pro­
var que, não somos um Estado 
dos rrals prosperos, porque, in­
felizmente o relaxamento é a lei­
ção caracterist ica, não só do ca­
tharinense, mas do brazileiro em 
gera l. 

MENANDNO 

: Couti/ll/a) 

SECÇÃO OFFICIAL 

LiGA OPERARIA 

De ordem da directoria con­
vido a todos os srs. socios em 
atrazo com esta associação, a 
virem saldar as suas mensa­
lidades até o dia 10 de Março 
do corrente anno, data esta em 
que reunir-se-á a directoria em 
sessão extraordinaria para ex­
clusão de socios que se acha­
rem incursos no artigo 23 dos 
Estatutos, para o qual chamo 
toda a attenção dos interessa­
dos. 

Para que nenhum soc:o ai· 
legue ignorancia, a directoria 
previne que não será attendida 
reclamação alguma, uma vez 
que não esteja prevista noS 
Estatutos. 

Secretaria da S. Liga Ope­
raria Beneficente, em 27 de Fe­
vereiro de 1901.-Jocto Catt­
cio de SOIl::Ja Siqueira, 10 se· 
cretario interino. 

:\I aracu;á (Pass!nora quaJran- vore ｳ ｾ ｪ｡Ｍｭ･＠ permittido fazer uma 
,guiares). Pas_inoraceas . Existe observação . Os seus limites geo -

do bons fructos . v;r 
Sapocaeira. (Secithis) 1\1yrta-, ｾｬｬＱｰＮ＠ na quI'. d3 
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